
 Acompanhamento do algodão no Cerrado do Piauí
Piauí finaliza colheita do algodão e avança no beneficiamento

A colheita do algodão finaliza com bons resultados de produtividade;
Equipes do Piauí participam do 13º Congresso Brasileiro do Algodão em Salvador;
Equipe da Apipa e consultores visitam Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia e o IGA -
Instituto Goiano de Agricultura
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2. PANORAMA DO ALGODÃO

A colheita do algodão finalizou no início do mês de setembro, dia
03. As perspectivas é que se tenha uma das melhores produtividades
das últimas safras e deverá ultrapassar as 300 @/ha. Por enquanto a
média esta batendo as 302 arrobas de algodão em caroço por
hectare, não é a média final pois ainda há fardões e rolinhos sendo
puxados do campo, ou seja, esse resultado é considerando as médias
dos pesos do algodão que já passou pela balança. Entre os Núcleos
produtores, a média de produtividade esta dando 293,53 @/ha na
Coaceral, 330 @/ha em Santa Filomena e 306,76 @/ha em Uruçuí.

Quanto aos resultados das cultivares comerciais, a FM 985 GLTP,
com média até agora de 308 @/ha,  continua sendo o material com
melhor estabilidade quando comparamos as médias em todas as
fazendas que tenham essa cultivar. Os demais materiais plantados,
inclusive em parcelões, destacamos as DP 1857 B3RF e DP 1866
B3RF com 311,39 e 302,22 @/ha respectivamente, seguida das FM
978 GLTP e FM 970 GLTP com 270,05 e 267,37 @/ha
respectivamente. Não temos ainda todos os rendimentos das
algodoeiras, mas as médias dos números já recebidos dão destaque
para dois cultivares, a DP 1857 B3RF com rendimento acima de
43% e FM 970 GLTP com rendimento abaixo de 40%. Mas esses
não são os dados considerando todos os parcelões. A maioria dessas
cultivares plantadas nos parcelões foram plantadas em janeiro,
portanto essa observação deverá ser levada em consideração no
resultado final. Podemos considerar que a safra 2021/2022, apesar
de menor em produtividade que a safra 2020/2021, tenha sido uma
das melhores safras de algodão do Estado, pois desconsiderando a
penúltima safra, o Piauí não havia conseguido médias acima de 300
@/ha. Nesse sentido, os Cotonicultores do Piauí tem esse novo
desafio, manter as médias acima desse patamar uma vez que os
custos também subiram e para obter uma rentabilidade que
justifique o plantio da Malvaceae há necessidade de uma média
nesse patamar de produtividade.

1. ATIVIDADES DA APIPA - Fitossanitário

No mês de agosto as equipes da Apipa e das fazendas produtoras de
algodão do Piauí participaram do 13º CBA em Salvador. O evento
proporcionou um momento único do encontro da cadeia produtiva
de algodão nos estados, com apreciação de novos conhecimentos em
geral, novas informações e tecnologias, além de permitir relevantes
contribuições, interações e discussões sobre a cotonicultura
nacional. O evento contou com a participação de vários produtores,
pesquisadores, representantes comerciais, agrônomos e demais
profissionais que integram o setor.

Figura 04 - Registro visita IGA, Montividiu - Goiás

Com o término da colheita do algodão a equipe técnica da Apipa se
prepara para realizar o armadilhamento para bicudo no mês de
outubro. Em setembro a Apipa juntamente com os consultores Dr.
Eleusio Freire e Dr. Fabio Aquino (Embrapa Algodão) realizaram
visitas na Embrapa Cenargen e no IGA – Instituto Goiano de
Agricultura. Na Embrapa o objetivo foi conhecer os trabalhos
realizados, em andamento e entender as questões legais sobre a
produção e comercialização de produtos biológicos.

No IGA a visita teve como objetivo conhecer sua estrutura, os
desafios enfrentados para sua criação, lições aprendidas, mas
também entender a operacionalização e os trabalhos realizados
dentro da instituição. A apresentação do IGA foi feita pelo Diretor
Executivo Dulcimar Filho e pelo Pesquisador trainee Leandro
Spindola. Foi realizado um tour no local, onde pode-se verificar
melhor a evolução que o Instituto teve nos últimos anos. O
Pesquisador Leandro também apresentou os vários protocolos
desenvolvidos pelo instituto além do trabalho de organização.

Figura 01 - Registro 13º CBA, Salvador - Bahia

Figura 02 - Registro 13º CBA, Salvador - Bahia

Figura 03 - Registro visita Embrapa Cenargen, Brasília - Distrito Federal
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3. Ensaios de cultivares de Algodão

Os resultados dos ensaios de cultivares dessa safra já estão prontos e
serão divulgados, em sua totalidade, inclusive com dados de fibra,
no terceiro Boletim Técnico da Apipa que será disponibilizado em
novembro. Logo abaixo segue os resultados de produtividade,
considerando a média geral de todos os materiais coletados pela
equipe da Apipa (as médias por localidade estará no Boletim, assim
como os rendimentos).

2.1 Manejo do Bicudo

Nesta safra a média de aplicações para bicudo chegou a 8-10 na
maior parte da fazendas, a maioria sendo aplicações preventivas (em
bordaduras). 

2.1.1 Manejo das soqueiras – Vazio sanitário do algodão (Piauí)

A eliminação dos restos culturais do algodoeiro estão em
andamento, mas o produtor precisa ficar atento, pois mesmo o Piauí
ainda não tendo um vazio sanitário estabelecido pelo órgão
competente, já temos uma data prevista do vazio do algodão no
Estado, sendo de 20 de setembro a 20 de novembro, embora esse
período possa ser revisto novamente, é prudente que os produtores
sigam esse período para que consigamos manter uma baixa pressão
da praga no Estado e consigamos manter a média de aplicações
baixa. A eliminação dos restos culturais é uma medida essencial
para a convivência com o bicudo. O vazio deve-se adotar o conceito
de Planta com RISCO FITOSSANITÁRIO as plantas de
algodão, denominadas tigueras, que apresentarem estádio de
desenvolvimento acima de V3, e plantas rebrotadas (tigueras)
com mais de 4 (quatro) folhas por broto ou presença de
estruturas reprodutivas.

Tabela 01 - Média de resultados de todos os ensaios coletados pela equipe da Apipa -
Safra 2021/2022

ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE DOS PRODUTORES DE ALGODÃO
Rua Sol Nascente, 10 – Uruçuí – PI 64860-000

– I N F O R M E A P I P A –
 

Correção dos solos para a cultura do Algodoeiro

CALAGEM 

A acidez dos solos, acompanhada de elevados teores de alumínio e/ou baixos teores de cálcio, afeta negativamente o desenvolvimento radicular e o crescimento do algodoeiro,
refletindo diretamente na produtividade. No Cerrado, o critério mais utilizado para determinar a quantidade de calcário a ser aplicada no solo é o método da saturação por
bases, o qual se baseia na relação estreita que existe entre a saturação por bases e o pH do solo, medido em solução de CaCl2 0,01M. Valores de saturação por bases na faixa de
45% a 50% são suficientes para neutralizar o alumínio tóxico. Porém, o nível de exigência do algodoeiro em saturação por bases parece estar relacionado, também, com a
tolerância das cultivares à disponibilidade de manganês no solo (ROSOLEM et al., 2000; ROSOLEM & FERELLI, 2000). Em solos de textura média e argilosa, há evidências
que a cultura do algodoeiro responde positivamente à calagem no Cerrado até a saturação por bases de 60%, mesmo em condições de sequeiro.

O tipo de calcário (calcítico, dolomítico ou magnesiano) não influencia a eficiência da calagem, com relação à correção da acidez. Entretanto, como o algodoeiro é exigente em
magnésio e, também, devido às elevadas quantidades de potássio que são aplicadas na adubação da cultura, indica-se o uso de calcário dolomítico ou magnesiano quando o teor
de magnésio no solo for inferior a 0,6 cmolc/dm3 (solos com teor de argila inferior a 350 g/kg) ou 0,7-1,0 cmolc/dm3 (solos com teor de argila acima de 350 g/kg). 

GESSAGEM 

Para o algodoeiro, mais importante que elevar a saturação por bases da camada superficial do solo para valores acima de 50-60% é favorecer o aprofundamento do sistema
radicular nas camadas subsuperficiais, buscando-se aumentar a saturação por bases nas camadas de 20-40 a 40-60 cm de profundidade. Para isso, a melhor opção é o uso do
gesso, que por ser mais solúvel e mais móvel no solo que o calcário, apresenta a capacidade de aumentar os teores de cálcio e enxofre e diminuir a saturação por alumínio
trocável nas camadas subsuperficiais do solo. Com isso, criam-se condições químicas mais favoráveis para o aprofundamento do sistema radicular, permitindo a exploração de
maior volume de solo e maior absorção de água e nutrientes pelas plantas. Assim, as plantas superam com maior facilidade a deficiência de água durante a ocorrência de
“veranicos”, como os que frequentemente ocorrem no Cerrado.
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